
Meu Irmão e minha Irmã, vamos com alegria celebrar o mês de Maria. É bom poder
contar com a proteção da mãe de Jesus em nossa vida diária. A nossa Paróquia tem como
padroeira Nossa Senhora do Rosário que é um modelo de gratidão
e de defesa dos que eram e são injustamente oprimidos e com essa
devoção vêm todas as forças das tradições dos negros/as e das
Comunidades Quilombolas.  O Brasil tem N. S. Aparecida como
Padroeira e que aparece para ser sinal diante de um tempo de
muita dureza e discriminações.

O Papa Francisco assim nos fala de Maria: “Maria, a
primeira e perfeita discípula de Jesus, modelo da Igreja em
caminho, é Aquela que abre esta estrada de maternidade da Igreja
e sempre sustenta a sua missão materna destinada a todos os
homens. O seu testemunho discreto e materno caminha com a
Igreja desde as origens. Ela, Mãe de Deus, é também Mãe da
Igreja e, por intermédio dela, é Mãe de todos os homens e de todos os povos”.

Quero convidar a todos e a todas, neste mês, para  rezarmos pela Ação
Evangelizadora e Pastoral desta nossa Diocese de Itabira-Fabriciano e, de modo especial,
por nossa Paróquia. Temos muito que fazer para que possamos fazer acontecer o Reino de
Deus, em nossa realidade. Precisamos ter Maria como modelo para não desanimarmos
diante dos obstáculos e das dificuldades da Evangelização. A Nossa Paróquia com 27
comunidades precisa evangelizar e ser evangelizada e nós precisamos seguir os passos de
Maria para que possamos colocar em pratica suas virtudes:

 Paciência Heroica: Nossa Senhora passou por muitos momentos estressantes
de provação, de incomodo e de dor, durante toda sua vida, mas suportou tudo com
paciência. Sua tolerância era admirável! Nunca se revoltou contra os acontecimentos,
nem mesmo quando viu o próprio filho na Cruz! Sabia que tudo era vontade de Deus e
meditava tudo isso em seu coração. Maria, nossa mãe, teve sempre paciência, sabendo
aguardar em paz aquilo que, ainda, não tivesse obtido, acreditando que iria conseguir,
pela espera em Deus.

 Contínua Oração: Nossa Senhora era silenciosa, estava sempre num espírito
perfeito de oração. Tinha a vida mergulhada em Deus, tudo fazia em Sua presença.
Mulher de oração e contemplação, sempre centrada em Deus. Buscava a solidão e o
retiro, pois é na solidão que Deus fala aos corações. “Eu a levarei à solidão e falarei a
seu coração (Os 2, 14)” Em sua vida, a oração era contínua e perseverante, meditando
a Palavra de Deus em seu coração, louvando a Deus no Magnificat, pedindo em Caná,
oferecendo as dores tremendas que sentiu na crucificação de Jesus.

 Fé Viva: Feliz porque acreditou, aderiu com seu “sim” incondicional aos
planos de Deus, sem ver, sem entender, sem perceber. Nossa Senhora gerou para o mundo
a salvação porque acreditou nas palavras do anjo, sua fé salvou Adão e toda a sua
descendência. Por causa desta fé, proclamou-a Isabel bem-aventurada: “E bem-
aventurada tu, que creste, porque se cumprirão as coisas que da parte do Senhor te
foram ditas” (Lc 1,45). A inabalável fé de Nossa Senhora sofreu imensas provas: - A
prova do invisível: Viu Jesus no estábulo de Belém e acreditou que era o Filho de Deus;
- A prova do incompreensível: Viu-O nascer no tempo e acreditou que Ele é eterno; - A
prova das aparências contrárias: Viu-O, finalmente, maltratado e crucificado e creu que
Ele realmente tinha todo poder. Senhora da fé, viveu intensamente sua adesão aos planos
de Deus com humildade e obediência.

Neste Mês dedicado a Maria, na Comunidade da Matriz, teremos a coração a
Nossa Senhora com a participação das Crianças e Adultos de nossas Comunidades
Urbanas.

Que a Mãe do Rosário e São José nos abençoem e rezem por nós!
Pe. Hideraldo Verissimo Vieira

www.nossasenhoradorosario.com
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PALAVRA DO PADREDÍZIMO É: CARIDADE
  “Que cada um dê conforme

tiver decidido em seu coração, sem
pesar nem constrangimento, pois Deus
ama quem dá com alegria”. (2Cor 9,7)

A decisão do coração é uma
decisão de amor, de alegria. A boca fala
daquilo que o coração está cheio, nos
diz Jesus, (Mt 12, 34). O dízimo é
reflexo do coração. A razão norteia, mas
é o coração que dá impulso à ação da
caridade. “Deus, porém, difundiu sua
caridade em nossos corações pelo

Espírito Santo, que nos
foi dado” (Rm5, 5). Por
isso, “o primeiro e mais
necessário dom é a
caridade, pela qual
amamos a Deus acima
de tudo e ao próximo por
causa d’Ele. Mas para

que a caridade como boa semente
cresça na alma e frutifique, cada fiel
deve voluntariamente ouvir a Palavra
de Deus, e, com auxílio de sua graça,
praticar boas obras, cumprindo a
vontade Dele, participar
frequentemente dos sacramentos,
sobretudo da Eucaristia, e das sagradas
ações (devolução do dízimo) ,
aplicando-se constantemente à oração,
à abnegação de si mesmo, ao serviço
fraterno atuante e ao serviço de todas
as virtudes” (Lumem Gentium 110).  O
Documento de Aparecida reforça essa
ideia quando diz: “Para a Igreja, o
serviço da caridade, assim como o
anúncio da Palavra e a celebração dos
sacramentos, é expressão irrenunciável
da própria essência” (DA 399).

Podemos concluir com o
pensamento de Santo Agostinho:
“Aquele que tem caridade no coração
tem sempre qualquer coisa para dar”.

Ênio e Lia Felipin
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A pergunta pelo sentido da dor
acompanha o ser humano desde as origens.
Entender por  que
algumas vezes
passamos por
momentos de
tribulação e encontrar
uma resposta desde a
luz da fé é um desafio
que muitas vezes nos
deixa desconcertados.
Onde encontrar
consolo e ajuda
naqueles momentos em
que achamos que não
dá mais?

Vemos, além de Cristo, uma presença
constante, silenciosa, que consola a cada um de
seus filhos. Maria nos consola porque Ela
experimentou em primeira pessoa a dor e o
sofrimento e soube dar um sentido profundo.
Vamos aprofundar um pouco na experiência
dolorosa de Maria para assim encontrarmos luzes
para as nossas vidas.

A fecundidade do amor e o sofrimento
da Mãe são vistos de forma intensa na Paixão
de seu Filho. Ao pé da Cruz, Maria participa
ativamente,  oferecendo-se ao Filho,
compadecendo-se de forma indescritível com Ele.
Certamente, o padecimento do filho é o
padecimento da mãe. Imagina a dor que sentiu
Maria em seu coração que não tinha divisão, que
era totalmente puro?

Como Maria viveu toda essa experiência
de dor? Certamente desde a fé, desde uma visão
de eternidade, confiando que em meio a toda essa
realidade está algo maior: a reconciliação de toda
a humanidade, a vida nova que o seu Filho trará
a todos desde o altar da Cruz. A Mãe também
confia na promessa de ressurreição do seu Filho.

Toda essa experiência de fé, de
esperança, de amor, faz com que o coração

da Mãe também experimente
uma alegria profunda.

Desde o alto da Cruz,
onde a dor e a esperança se
e n t r e c r u z a m
misteriosamente, Jesus
pronuncia umas breves,
porém intensas, palavras:
“Mulher, eis aí o teu Filho...
Filho, eis aí tua Mãe” (Ver Jo
19, 25-27). De tudo o que
Jesus poderia ter falado, Ele

escolhe nos deixar esse grande presente: uma
Mãe.

A Mãe que experimentou a dor
intensamente e soube dar um sentido
profundo, desde a fé, quer agora consolar
todos os seus filhos.

Ela sabe de todos os nossos
sofrimentos, as nossas preocupações e
realmente se compadece e intercede por cada
um de nós. Ela se preocupa especialmente
com aqueles filhos mais desamparados, os
mais pobres, aqueles que mais precisam de
seu auxílio e cuidados maternais.

Rezemos à Mãe Aparecida para que
nos ajude a permanecer de pé diante da dor e
encontrar no Senhor o sentido e assim o nosso
coração transborde de alegria com a certeza
de que essa experiência dá frutos de redenção
em nossas vidas e na de outros irmãos. E
certamente com o consolo da Mãe,
enfrentaremos toda a experiência de dor pela
qual passássemos.

Ir. Gilberto Cunha

www.catequisar.com.br

MARIA: FORÇA DOS QUE LUTAM POR JUSTIÇA!
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 A Exortação Apostólica
Evangelii Gaudium do Papa Francisco é
deveras provocadora, desde as primeiras
linhas, quando o Pontífice descreve a
Igreja como ele a quer: “Uma Igreja ‘em
saída’, que não olha para si mesma”. A
intimidade da Igreja com Jesus é uma
intimidade itinerante, e a comunhão se
configura essencialmente como comunhão
missionaria (EG 20-23).

A Igreja “em saída’ é a comunidade
dos discípulos missionários que tomam a
iniciativa, que se deixam envolver e que
são capazes de ousar: “Ousemos um
pouco mais ao tomar a iniciativa”. (24)
Tudo isso, marcado pelo convite a “não
sermos cristãos com cara de funeral”. (10)
Outra expressão bastante tocante, e que
tem forte repercussão missionária, é
quando o Papa diz: “Prefiro uma Igreja
acidentada, ferida e enlameada por ter
saído pelas estradas, a uma Igreja enferma
pela oclusão e pela comodidade de se
agarrar às próprias seguranças” (49).

Lendo atentamente o documento,
impressionam os sete “não” do Papa
Francisco, que, em chave positiva, podem
se transformar em sete “sim” a serviço
da evangelização local e mundial.

1. “Não nos deixemos roubar o
entusiasmo missionário!” (80). Sim a
uma espiritualidade missionária positiva,
capaz de ver, no dia a dia, as pegadas de
Deus na humanidade

2. “Não deixemos que nos
roubem a alegria da evangelização!”
(83). Sim a um dinamismo missionário
que seja sal e luz, com leigos protagonistas
e bem formados para esta tarefa..

3. “Não deixemos que
nos roubem a esperança!” (86).
Sim a uma evangelização baseada
na confiança para sermos fontes
de água viva.

4. “Não deixemos que
nos roubem a comunidade!”
(92). Sim a uma mística que
promova a fraternidade e saiba
ver uma grandeza sagrada em
cada próximo.

5. “Não deixemos que
nos roubem o ideal do amor

fraterno!” (101).  Sim a uma
espiritualidade que promova a
reciprocidade, o diálogo, o testemunho
da comunhão fraterna.

6. “Não deixemos que nos
roubem a força missionária!” (109).
Sim à defesa e promoção da vida em
todas as suas formas no projeto do
Reino de Deus.

7. “Não coarctemos nem
pretendamos controlar esta força
missionária da piedade popular”
(124). “O caminhar juntos para os
santuários e o participar em outras
manifestações da piedade popular,
levando também os filhos ou
convidando outras pessoas, é em si
mesmo um gesto evangelizador”, diz
o Papa Francisco.

Exorta o Papa Francisco: “O
Evangelho é claro: O Senhor
convidou-os, ide em frente! E isto
significa que o cristão é um discípulo
do Senhor que caminha, que vai
sempre em frente” (L’osservatore
Romano, 20/02/2014, p.13). O bispo
de Roma quer  uma Igreja
tremendamente missionária. Sabemos
que a missão da Igreja é por natureza
evangelizadora. O Papa sabe da
evasão de fiéis, dos indiferentes e os
desafios para a Igreja na era pós-
moderna, a resposta para tais
problemas é tão somente: ir, sair e
fazer acontecer a obra da pregação
da Palavra de Deus, anunciar Jesus
Cristo, o Salvador da humanidade.

OS SETE NÃOS DO PAPA FRANCISCO EM DEFESA DO BEM COMUM
Em nosso Município está sendo implantado o

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO
BÁSICO. A Lei 11.445/2007 regula a criação do plano
e estabelece as diretrizes para seu desenvolvimento.
Pela lei, o Plano Municipal de Saneamento Básico –
PMSB deve analisar as
situações de esgoto, água,
drenagem e resíduos sólidos.

A equipe técnica do
Plano de Saneamento é
composta por engenheiros
civis e ambientalistas, geólogos, geógrafos, biólogos,
sociólogos, pedagogos e advogados que, juntamente
com a equipe administrativa, vêm ajudar o município
a promover a sustentabilidade do meio ambiente no
intuito de alcançar melhor qualidade de vida para as
pessoas. O PMSB foi aprovado pela FUNASA e usa
recurso federal na excussão do diagnóstico.

Cabe à população colaborar com os especialistas
e a equipe técnica, prestando informações sobre a
realidade local. Todos os 64 povoados do município
serão visitados. Para isso, é importante a participação
de todos os cidadãos conscientes que se interessam pelo
bem comum . É dever do cristão colaborar nas ações
em favor do bem comum, para que todos tenham uma
vida mais saudável.

A participação nesse projeto não seria uma boa
ação concreta da Campanha da Fraternidade de 2015:
IGREJA E SOCIEDADE?

Também, envolver-se na Política é uma
obrigação para o cristão. Devemos envolver-nos na
Política porque ela é uma das formas mais altas da
caridade, porque procura o bem comum. Não podemos
brincar de Pilatos, lavar-nos as mãos. Assim expressa
o Papa Francisco.

Se a política é suja é porque o cidadão comum
não se envolve com ela. Para melhorar a envolvimento
das pessoas de bem naquilo que lhes compete em
relação à Política, a equipe diocesana do Movimento
Fé e Política está promovendo alguns encontros durante
este ano de 2 015. O primeiro encontro acontecerá no
dia 16 de maio, em Monlevade –ARPAS.  Todas as
pessoas conscientes de sua obrigação de cristãos
autênticos poderão participar desses encontros,
independente do partido político a que pertencem. O
segundo encontro será no dia 26 de agosto, e o terceiro,
de 25 a 27 de setembro.

Que a Virgem de Nazaré mova as mentes e os
corações dos cristãos de boa vontade, no sentido de
lutar por uma sociedade mais justa, para que todos e
todas tenham vida plena!
          Terezinha de Assis Bretas – Pastorais Sociais
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HORÁRIO DA CELEBRAÇÃO:
Comunidades da Paróquia N. S. do

Rosário – Santa Maria
Sábados
16h00 – Baú/Simão e Comandante
19h00 – Itauninha
19h30 – Matriz e Lambari
Domingos
07h30 – Vila Marília
08h00 – Barro Preto, Quenta Sol, Queiroz,
Indaiá e Macuco
08h30 – São Pedro
09h00 – Chaves, Soares, Oriente e Cuité
09h30 – Centro
14h00 – Gongo, Pedras e Taquaraçu
15h00 – Gomes, Cotovelo e Tatu
17h00 – Florença
18h00 – Hematita e Córrego da Lage
19h30 – Matriz e Vila Marília

01 a 03 – Cavalgada
01 – 6ª. Feira
Sagrado Coração de Jesus
São José Operário – Dia do trabalhador/a
06h00 – Vila Marília – Missa – Pe. Hideraldo
08h00 – Matriz – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Lambari – São José Operário/Dia
do Trabalhadora/a – Ir. Teresa
19h30 – João Monlevade – Casamento – Pe.
Hideraldo
02 – Sábado
09h00 – Itabira – Salão da Saúde – ERAC
09h00 às 12h00 – Salão Paroquial –
Ensaio de Canto: Tempo Comum – Setor
4 – D. Marcos Noronha: Barro Preto,
Cotovelo, Córrego da Lage, Macuco,
Morro Escuro, Oriente, Santa Cruz, São
Pedro, Comandante, Soares, Gomes,
Baú/Simão e Florença – João Bento e
Socorro Lage
15h00 às 19h00 – Salão Paroquial –
Ensaio de Canto: Tempo Comum – Setor
1 – D. Odilon – Vila Marília, Lambari,
Chaves e Centro – João Bento e Socorro
Lage
16h00 – Morro Escuro – Formação para os
membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
19h30 – Lambari – Missa – Padre da Casa
Mãe Acolhedora
19h30 – Matriz – Missa – Padre da Casa
Mãe Acolhedora

03 – Domingo
Catequese de Batismo
07h30 – Vila Marília – Missa – Padre da
Casa Mãe Acolhedora
08h00 – Salão Paroquial – Catequese de
Batismo
08h00 às 12h00 – Itauninha – Ensaio de
Canto: Tempo Comum  – Setor 2 – D. Lara
e Setor 3 – D. Mário – Tatu, Pedras, Cuité,
Taquaraçu, Indaiá, Gongo, Queiroz e
Hematita – João Bento
09h30 – Matriz – Missa – Padre da Casa
Mãe Acolhedora
14h00 – Cuité – Celebração – Diác.
Anderson
14h00 – Salão Paroquial – Reunião Terço
dos Homens Diocesano – Pe. Hideraldo e
Coordenadores/as das Comunidades
Urbanas
16h00 – Taquaraçu – Celebração – Diác.
Anderson
18h00 – Tatu – Celebração – Diác. Anderson
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
19h30 – Matriz – Missa – Pe. Hideraldo
04 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
09h30 – Nova Era – Jubileu dos Religiosos/
as – D. Marco Aurélio e Padres
19h30 – Salão Paroquial – CPP
05 – 3ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Ir. Teresa
14h30 às 17h00 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Ir. Teresa
16h00 – Cachoeira Alta – Formação para
os membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
19h30 – Vila Marília – RCC
06 – 4ª. Feira
09h00 – Arpas/João Monlevade –
Secretariado Diocesano – Bispo/Vigários
Episcopais e Secretariado – Pe. Hideraldo
16h00 – Córrego das Flores – Formação para
os membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
07 – 5ª. Feira
09h00 – Arpas/João Monlevade –
Secretariado Diocesano – Pe. Hideraldo
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Diác. Anderson
14h30 às 17h00 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Diác. Anderson

16h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
19h00 – Cotovelo – Formação para os
membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
19h30 – Vila Marília – 1º dia do Tríduo da
Rainha da Paz – Diác. Anderson
19h30 – Matriz – Missa de Bênçãos e 3º
Aniversário da Pastoral da Sobriedade – Pe.
Hideraldo
08 – 6ª. Feira
08h00 – Centro – Celebração/Ofício Divino
– Diác. Anderson
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
14h00 às 16h00 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
16h30 – Cotovelo – Missa – Pe. Hideraldo
18h30 – Matriz – Terço das Mulheres
19h30 – União – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Vila Marília – 2º dia do Tríduo da
Rainha da Paz – Diác. Anderson
19h30 – Matriz – Terço dos Homens
09 – Sábado
09h00 – Coronel Fabriciano – COPAR
Regional III
09h00 às 12h00 – Salão Paroquial – CPC –
com a participação dos Coordenadores,
Secretários e os Coordenadores de Setor.
15h00 – Recanto Salvador Pires (Asilo) –
Celebração – Diác. Anderson
17h00 - Camarinha - Missa na Casa do Casal
Itamar e Jussane - Pe. Hideraldo
17h00 – Pedras – Celebração/Batizado –
Diác. Anderson
19h00 – Hematita – Celebração – Diác.
Anderson
19h30 – Vila Marília – 3º dia do Tríduo da
Rainha da Paz – Ir. Genoveva
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros
19h30 – Matriz – Missa – Pe. Hideraldo
21h00 – Matr iz – Casamento – Pe.
Hideraldo, Nelson e Valdinéia
10 – Domingo
Dia das Mães
07h30 – Vila Marília – Celebração – Diác.
Anderson
09h30 – Matriz – Missa – Pe. Hideraldo
09h30 – Barro Preto – Celebração – Diác.
Anderson
15h00 – Itauninha – Celebração – Diác.
Anderson
17h00 – Chaves – Celebração – Diác.
Anderson
17h00 – Oriente – Missa – Pe. Hideraldo
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19h30 – Vila Marília – Festa da Rainha da
Paz – Pe. Hideraldo
19h30 – Matriz – Celebração – Diác.
Anderson
11 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
12 – 3ª. Feira
09h00 às 16h00 – Arpas/João Monlevade –
Reunião Clero e Equipe do Plano – Diác.
Anderson e  Pe. Hideraldo
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento – Ir.
Genoveva
19h00 – Macuco – Formação para os
membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
19h30 – Vila Marília – RCC
13 – 4ª. Feira
08h00 – Matriz – Celebração/Ofício Divino
– Diác. Anderson
09h00 às 16h00 – Arpas/João Monlevade –
Reunião Equipe do Plano – Pe. Hideraldo
19h00 – Queiroz – Formação para os
membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
14 – 5ª. Feira
09h00 – Arpas/João Monlevade –
Secretariado Diocesano – Pe. Hideraldo
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Diác. Anderson
14h30 às 17h00 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Diác. Anderson
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
19h00 – Itauninha – Formação para os
membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
19h30 – Matriz – Celebração de Bênçãos –
Diác. Anderson
15 a 17 – Arpas/João Monlevade –
Assembleia do Conselho de Leigos/as.
15 – 6ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
14h00 às 16h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
17h00 – Fogão de Lenha – Formação para
os membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
18h30 – Matriz – Terço das Mulheres
19h00 -  São Pedro - Celebração -  Diác.
Anderson
19h30 – Centro – “Missa na minha Casa” –
Pe. Hideraldo

19h30 – Matriz – Terço dos Homens
16 e 17 – Hematita – Encontrão
Paroquial de Jovens – PJ, Ir. Vera.
16 – Sábado
Arpas/João Monlevade – Conselho de
Leigos/as – Pe. Hideraldo
09h00 – João Monlevade – COPAR
Regional II
09h00 às 17h00 – Itabira/ Santo Antônio –
Encontro Regional da dimensão
Missionária – Pe. Tito e Equipe Regional
 14h00 às 18h00 – Itauninha – Formação
para Catequista do Setor 3 – D. Mário:
Cuité, Taquaraçu, Tatu, Pedras e
Itauninha – EPAC.
16h00 – Comandante – Festa de N. S. de
Fátima – Diác. Anderson
19h00 – União – Formação para os
membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
19h00 – Barro Preto – Casamento – Diác.
Anderson
19h30 – Matriz – Celebração – Ministros
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros
21h00 – Matriz – Casamento – Diác.
Anderson, Lênio e Eliete
17 – Domingo
Aliança de Amor
07h30 – Vila Marília – Celebração – Sem.
Francis
09h00 às 17h00 – Baú/Simão – Formação
para Catequistas das Comunidades do Baú/
Simão, Gongo e Florença – EPAC
09h00 às 16h00 – Itabira/Salão da Saúde –
Formação para PJ Regional
09h00 às 17h00 – Itauninha – Formação
para Catequista do Setor 3 – D. Mário:
Cuité, Taquaraçu, Tatu, Pedras e Itauninha
– EPAC.
09h30 – Matriz – Celebração – Sem.
Ludugério
09h00 às 11h00 – Salão Paroquial –
Formação para Novos Acólitos e
Coroinhas da Vila Marília, Lambari e
Matriz – Sem. Francis.
10h30 – Matriz – Batizados – Pe. Hideraldo
14h00 – Indaiá – Festa de S. Benedito –
Pe. Hideraldo
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
19h30 – Matriz – Missa – Pe. Hideraldo
18 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
19 – 3ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Ir. Vera
14h30 às 17h00 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Ir. Vera

16h00 – Cuité – Formação para os membros
do Grupo de Reflexão – Ir. Genoveva e Equipe
18h00 – Salão Paroquial – Reunião da Cúria
Santa Maria Mãe de Deus – Legião de Maria
– Diác. Anderson
19h00 – Matriz – “Conversa de lá e de cá”
– “Livros que transformam a visão do
Mundo”, com Zula  – ACAÓ, Igrejas e
Escolas.
19h30 – Vila Marília – RCC
20 – 4ª. Feira
08h00 – Matriz – Celebração/Ofício Divino
– Diác. Anderson
17h00 – Taquaraçu – Formação para os
membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
19h30 – Salão Paroquial – Reunião do CEAP
– Conselho Econômico

21 – 5ª. Feira
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
15h00 – Tatu – Formação para os membros
do Grupo de Reflexão – Ir. Genoveva e Equipe
19h30 – Matriz – Missa de Bênçãos – Pe.
Hideraldo
22 – 6ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
14h00 às 16h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
17h00 – Morro Queimado – Formação para
os membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
17h00 – Tatu – Missa – Pe. Hideraldo
19h00 – Itauninha – Missa – Pe. Hideraldo
18h30 – Matriz – Terço das Mulheres
19h30 – Vila Marília – Celebração de Bênçãos
– Diác. Anderson
19h30 – Matriz – Terço dos Homens
23 – Sábado
09h00 – Salão Paroquial – Santa Maria de
Itabira  – COPAR Regional I
14h00 às 19h00 – Salão Paroquial –
Formação para Catequistas do Setor 1 – D.
Odilon – Vila Marília, Lambari, Chaves e
Centro – EPAC e Ir. Teresa.
16h00 às 19h00 – Barro Preto – Encontro
de Jovens do Setor 4 – D.  Marcos
Noronha: Barro Preto, Cotovelo, Córrego
da Lage, Macuco, Morro Escuro, Oriente,
Santa Cruz, São Pedro, Comandante,
Soares, Gomes, Baú/Simão e Florença –
PJ, Ir. Vera e Sem. Ludugério e Francis.
15h00 – Recanto Salvador Pires (Asilo) –
Celebração – Diác. Anderson
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16h00 às 18h00 – Salão Paroquial  –
Formação para Novos Acólitos e Coroinhas
da Vila Marília, Lambari e Matriz – Sem.
Francis.
17h00 – Gongo – Missa – Pe. Hideraldo
17h00 – Quenta Sol – Missa – Pe. Paulo
Neves
19h00 – Hematita – Missa – Pe. Hideraldo
19h00 – Córrego da Lage – Missa – Pe. Paulo
Neves
19h30 – Lambari – Missa – Padre da Casa
Mãe Acolhedora
19h30 – Matriz – Missa – Padre da Casa Mãe
Acolhedora
21h00 – Matriz – Casamento – Diác.
Anderson, Nelson e Valdinéia
24 – Domingo
07h30 – Vila Marília – Missa – Pe. Paulo
Neves
08h00 – Macuco – Celebração – Diác.
Anderson
09h00 às 17h00 – Itauninha – Formação para
Catequista do Setor 3 – D. Mário: Cuité,
Taquaraçu, Tatu, Pedras e Itauninha – EPAC.
09h00 às 17h00 – Indaiá – Revisão
Matrimonial – para as Comunidades do Tatu,
Hematita, Barro Preto e Indaiá – Pastoral
Familiar
09h00 – Arpas/João Monlevade – Setor
Juventude
09h00 às 12h00 – Ipatinga – Planejamento
Curso de Inverno – Pe. Hideraldo
09h30 – Queiroz – Celebração – Diác.
Anderson
09h30 – Matriz – Missa – Padre da Casa Mãe
Acolhedora
09h00 – B. Preto – Missa – Pe. Paulo Neves
15h00 – Soares – Festa da Mãe Rainha –
Pe. Hideraldo
15h00 – Gomes – Celebração – Diác.
Anderson
14h00 às 18h00 – Centro/Salão Paroquial
– Estudo do Doc. 100 – Comunidades de
Comunidades – Setor 1 – D. Odilon – Vila
Marília Costa, Lambari, Chaves e Centro
– EPAP (Equipe Paroquial de Animação
Pastoral)
17h00 – Baú/Simão – Celebração – Diác.
Anderson
19h30 – Vila Marília – Celebração – Ministros
19h30 – Matriz – Missa – Pe. Hideraldo
25 a 27 – Romaria do Clero a Aparecida
25 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
26 – 3ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento – Ir.
Vera

14h30 às 17h00 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento – Ir.
Vera
18h00 – Pedras – Formação para os membros
do Grupo de Reflexão – Ir. Genoveva e Equipe
19h30 – Vila Marília – RCC
27 – 4ª. Feira
19h00 – Hematita – Formação para os
membros do Grupo de Reflexão – Ir.
Genoveva e Equipe
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
28 – 5ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Diác. Anderson
14h30 às 17h00 – Secretaria Paroquial –
Orientação Espiritual e Aconselhamento –
Diác. Anderson
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
19h30 – Matriz – Missa de Bênçãos – Pe.
Hideraldo
29 – 6ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
14h00 às 16h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
18h30 – Matriz – Terço das Mulheres
19h00 – Chaves – Missa  - Pe. Hideraldo
19h30 – Matriz – Terço dos Homens
30 – Sábado
09h00 – Arpas/João Monlevade – COPADI
09h00 às 12h00 - Salão Paroquial – Estudo
do Doc.  100: Comunidade de
Comunidades  – Setor 4 – D. Marcos
Noronha: Barro Preto, Cotovelo, Córrego
da Lage, Macuco, Morro Escuro, Oriente,
Santa Cruz, São Pedro, Comandante,
Soares, Gomes, Baú/Simão e Florença –
Equipe de Formação – EPAP (Equipe
Paroquial de Animação Pastoral)
09h00 às 12h00 - Hematita – Estudo do
Doc. 100: Comunidade de Comunidades
– Setor 2 – D. Lara – Hematita: Gongo,
Queiroz, Indaiá e Hematita – Equipe de
Formação – EPAP (Equipe Paroquial de
Animação Pastoral)
14h00 às 18h00 – Tatu – Estudo do Doc.
100: Comunidade de Comunidades  – Setor
3 – D. Mário – Tatu: Itauninha, Cuité,
Pedras, Taquaraçu e Tatu – Equipe de
Formação –  EPAP (Equipe Paroquial de
Animação Pastoral)
16h30 – Morro Escuro – Missa – Pe.
Hideraldo

17h30 – Quenta Sol – Fazenda Cachoeira –
Celebração – Diác. Anderson
19h00 – S. Antônio – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros
19h30 – Matriz – Celebração – Ministros
20h00 – Hematita – Casamento – Diác.
Anderson
31 – Domingo
07h30 – Vila Marília – Missa – Pe. Hideraldo
08h00 – Salão Paroquial – Catequese de
Noivos
09h00 – São Pedro – Celebração – Diác.
Anderson
09h30 – Matriz – Missa – Pe. Hideraldo
13h30 – Catequese de Noivos – Palestra –
Pe. Hideraldo
15h00 – Itabira/Santo Antônio – Missa – Pe.
Hideraldo
16h00 – Florença – Festa do Sagrado Coração
de Jesus – Diác. Anderson
19h30 – Vila Marília – Celebração – Diác.
Anderson
19h30 – Matriz – Missa – Pe. Hideraldo

Pe. Hideraldo Veríssimo Vieira – Pároco
Diác. Anderson Ferreira
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CATEQUESE E LITURGIA
OS SACRAMENTOS

O catecismo ensina que o sacramento é um sinal que indica uma realidade sagrada e, indicando-a, realiza ou a torna presente.
Assim a água do Batismo significa purificação, e, significando-a, efetua no plano espiritual; a eucaristia indica alimentação e, indicando-
a no plano espiritual.

1. O cristianismo se baseia na Revelação que Deus faz de si e do seu desígnio salvifico aos homens.
Essa revelação ocorre:

a. No plano meramente natural (“os céus cantam glória de Deus e o firmamento proclama a
obra de suas mãos”, SI 18,2);

b. No plano sobrenatural, isto é, para além das exigências da criatura, quando Deus nos falou
por meio dos patriarcas, dos Profetas e, especialmente, por meio de Jesus Cristo, Deus feito homem na
plenitude dos tempos.

1) Toda revelação se faz através de sinais ou símbolos (palavras, gestos, objetos adequados...).
Os sinais, no caso da Revelação de Deus, são ditos “sinais sagrados”.

2) Os sinais sagrados, na comunidade de Deus  e os homens, não são meros acenos para a inteligência ou não ficam no plano
intelectual ou psicológico. Eles têm um poder eficiente; efetuam, de certo modo, o que significam. Tal é certamente o caso da Palavra de
Deus; na linguagem do antigo Testamento, dadahar quer dizer palavra e ação (ação produzida pela palavra): “Ela diz e a coisa acontece”.

3) Diz a Constituição sobre a Palavra de Deus, do Concilio do Vaticano II, que Deus se revelou aos homens por meio das
palavras e fatos:

“Levado por seu grande amor, Deus fala aos homens como a amigos... este plano de revelação se concretiza através de acontecimentos
e palavras intimamente conexos entre si, de modo que as obras... manifestam e corroboram com os ensinamentos e as realidades significadas
pelas palavras. Estas, por sua vez, proclamam as obras e elucidam o mistério nelas contido” (Nº2).

A história, com seus feitos, vêm a ser assim um canal de revelação divina. O significado dos acontecimentos é explicado e
aprofundado pelas palavras de Deus que os acompanham. Vice-versa, as palavras pelas quais Deus se revela, são ilustradas e confirmadas
pelos acontecimentos da história sagrada. Por exemplo, a saída do Egito é tida como sinal do poder e da sabedoria de Deus: “saberão os
egípcios que eu sou o Senhor, quando estender minha mão sobre o Egito e fizer sair do meio deles os filhos de Israel” (Ex7, 5). A entrega
do maná e das codornizes ao povo no deserto também foi um fato ilustrativo da Palavra de Deus; “Ao crepúsculo comereis carne, e pela
manhã vos fartareis de pão e saberá que eu sou o senhor vosso Deus” (Ex 16,12)...

Verifica-se mesmo que, no Antigo Testamento, o anuncio de novas intervenções de Deus em favor do seu povo se apoiava em fatos
do passado; assim os acontecimentos anteriores eram prenúncio e penhor de acontecimentos posteriores. Vejam-se as palavras com que
Isaias anuncia ao povo exilado na Babilônia a saída do cativeiro e o retorno à Terre Santa:

4) Na plenitude dos tempos Cristo, Palavra feita carne, realizou cabalmente aquilo que era efetuado preparatoriamente no
Antigo Testamento. Ele se tornou a Palavra ou o sinal eficiente por excelência. O cordeiro de Pascoa encontrou seu sentido consumado em
Cristo; da mesma forma, a serpente de bronze erguida no deserto (Jo 3,14); o maná concedido outrora aos pais; a coluna de fogo que
antecedia o povo no deserto... Em suma, os feitos de Cristo foram sinais que assinalaram e efetuaram mais densamente a salvação outrora
anunciada.

Jorge Luiz – Baú/Simão
Fonte: Curso de Liturgia – Escola “Mater Eclesia”.
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